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Resumo: A abordagem interdisciplinar e integral na Escola articulado à Unidade de Saúde da Família é uma 

demanda do Projeto Saúde na Escola (PSE) que determina o espaço como privilegiado para as práticas de 

promoção à saúde e prevenção aos agravos, uma vez que estes indivíduos pertencem a um grupo em 

desenvolvimento da consciência crítica- reflexiva. Objetivo: Analisar o perfil antropométrico de um grupo 

de escolares do 6º ano da rede pública de ensino fundamental. Metodologia: Refere-se a uma pesquisa de 

campo, exploratória de abordagem quantitativa nos escolares da rede pública no Município de Cabedelo. A 

equipe utilizou-se como instrumento de avaliação e de coleta de dados a ficha de Atividade Coletiva do e-

SUS Atenção Básica, fita métrica inelástica e balança. Resultados e discussão: O presente estudo contou 

com a participação de 19 escolares com faixa etária 10 a 15 anos com predominância de 68% do gênero 

feminino, em que em sua totalidade apresentou o número de 04 participantes com obesidade e um pequeno 

número representativo com doenças crônicas associadas à obesidade. Conclusão: O PSE é visto como uma 

estratégia nacional para prevenção de morbidades entre os escolares, cujas estratégias envolvem ações 

intersetoriais e interdisciplinares. É essencial que se criem formas de atualização que sejam rápidas e 

eficientes, direcionadas a toda a equipe de profissionais envolvidos na abordagem destes indivíduos. 
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INTRODUÇÃO 

A interdisciplinaridade refere-se ao conhecimento proficiente para solucionar as 

problemáticas sociais contemporâneas, deste modo apresenta-se como uma aplicabilidade 

instrumental (BRASIL, 2002). Para Fazenda (2009 apud BONNATO, 2012), a interdisciplinaridade 

no profissionalismo carece de competências que demanda a ligação de diferentes saberes 

disciplinares às formas de intervenção. Compreende-se neste contexto que os saberes disciplinares 

abrangem os saberes da experiência, técnicos e teóricos que integram ativamente sem 

hierarquização os profissionais participantes.  

Segundo Catrib et al., (2003) essa concepção de uma prática interdisciplinar e 

multiprofissional é desafiadora, correspondente as diferenças da realidade do país. A educação em 

saúde deve elaborar situações de cunho reflexivo entre os saberes técnicos e populares, a respeito da 

questão, cuidados e mudanças de hábitos, fomentando um dos pilares da promoção da saúde.  

Aponta-se a potencialidade das práticas de promoção da saúde na infância e adolescência 

dos escolares, pois para Buss e Ferreira (2001), é o período em que o jovem personifica o seu 
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caráter e comportamento, o que torna o ambiente em que esta inserido um dos principais fatores 

influenciadores.   

O Programa Saúde na Escola (PSE) é resultado da integração do Ministério da Educação e 

Ministério da Saúde, e tem como finalidade o aporte para a formação integral de escolares por meio 

de práticas de promoção, de prevenção e de atenção à saúde, na perspectiva de enfrentar as 

instabilidades e fragilidades que venham comprometer o progresso das crianças, adolescentes, 

jovens e adultos da rede pública brasileira. Esse método de integração e articulação permanente 

entre as políticas e ações de educação e de saúde contribui para o fortalecimento das ações na visão 

integral (BRASIL, 2015). 

Estas ações de saúde integram com as práticas no universo das escolas promovendo a 

formação e desenvolvimento da consciência crítica nos sujeitos, isto é, passam a atuar com 

progressão nas situações que são submetidos, desenvolvendo o exercício da cidadania e 

fortalecendo as ações voltadas para a melhoria das condições de saúde e vida (BYDLOWSKI; 

WESTPHAL; PEREIRA, 2004). Informações obtidas ressaltam à dinâmica do cenário 

epidemiológico e nutricional o perfil dos escolares brasileiros decorrente das modificações nos 

estilos de vida, evidenciando o aumento da obesidade e sobrepeso, o que torna primordial a 

formação de hábitos alimentares saudáveis dos alunos (LIMA et al. 2004). 

Logo, a conferência rotineira dos valores de peso e altura pode ser a iniciativa para a 

personificação de um indicador clínico fundamental, sensato e imprescindível à gestão do estado de 

saúde do paciente (MARCHI-ALVES et al., 2011). Barbosa (2009) reitera que a avaliação 

antropométrica alcançada por meio de características do peso, altura, medidas de circunferência e 

da composição corporal, concedem dados como massa magra e percentual de gordura corporal. 

A antropometria é apontada como padrão de fidedignidade de conferência do estado 

nutricional, além de ser de fácil obtenção de medidas mediante treinamento adequado por parte dos 

que realizam aferições (GOMES; ANJOS; VASCONCELLOS, 2010). Essa medida atua como 

ferramenta de prevenção, pois tem o objetivo de obter um diagnóstico precoce, tornando-o 

apropriado indicador de alterações metabólicas que venham comprometer a qualidade de vida 

desses jovens assim como acelerar o estabelecimento de doenças crônicas nesta população 

(AZEVEDO; BRITO, 2012). 
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Segundo Mello, Luft e Meyer (2004) a obesidade é uma doença associada a inúmeras 

complicações cardiovasculares, respiratórias, ortopédicas, metabólicas, dermatológicas e 

psicossociais, como discriminação, afastamento e isolamento do convívio social. 

Portanto, a escola é um espaço privilegiado para as práticas de promoção e prevenção de 

agravos à saúde e de doenças, fazendo da articulação da escola e a unidade de saúde uma demanda 

importante do PSE ressalta Couto et al.,(2016 apud SANTOS, 2017). Face ao exposto, o presente 

estudo tem por objetivo analisar o perfil antropométrico de um grupo de escolares do 6° ano que 

frequentam a rede pública do município de Cabedelo. 

 

METODOLOGIA 

 Refere-se a uma pesquisa de campo, exploratória de abordagem quantitativa, realizada com 

escolares de Cabedelo, Paraíba/Brasil. A pesquisa contou com 19 crianças de ambos os sexos na 

faixa etária de 10 a 15 anos de idade, matriculadas no turno diurno do primeiro ciclo de ensino 

fundamental da Escola Municipal Major Adolfo Pereira Maia, do município de Cabedelo e estado 

da Paraíba. 

O presente estudo teve como instrumento utilizado na coleta de dados a ficha de Atividade 

Coletiva do e-SUS Atenção Básica (e-SUS AB), a qual é obrigatória para realização das atividades 

que estejam vinculadas ao PSE e contou com uma equipe interdisciplinar (fisioterapeutas, discentes 

de fisioterapia, técnico da saúde bucal, educador físico, professor da escola). Compreender que a 

competência da gestão da informação é indispensável para aprimorar a qualidade do atendimento à 

população, considera-se esta ferramenta como estratégia do Ministério da Saúde para reorganizar as 

informações da atenção básica no Brasil.  

A altura foi medida em metros, com os indivíduos descalços, mantendo-se em posição ereta 

e olhando o infinito, com as costas e a parte posterior dos joelhos, encostados a parede. Foi utilizado 

fita métrica inelástica, afixada na parede a 50 cm do chão. 

O peso foi medido em quilograma, mediante o emprego de balanças tipo FILIZOLA, com 

capacidade de até 150 Kg e mostrador subdividido de 100 em 100 g. Os entrevistados trajando 

roupas leves e sem sapatos, foram pesados pelas entrevistadoras que, treinadas para evitar erros, 
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manteve o olhar sob o ângulo de leitura para, assim, anotar o peso, cujas as frações foram 

aproximadas para valores inteiros. 

 A população foi avaliada mediante critérios de inclusão: crianças dentro da faixa etária 

determinada, compreender orientações durante toda a coleta de dados.  E de critério de exclusão: 

crianças com contraindicação da prática de exercícios e uso de medicamentos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O estudo incluiu 19 participantes de ambos os sexos, na faixa etária de 10 a 15 anos com 

idade média de 12,5 anos como observamos na Tabela 1, equiparando-se com o que apresenta  

Brasil (2009) sobre a equivalência da organização do ensino fundamental. 

 

 Fonte: dados da pesquisa, 2018.  

 

No que se refere ao gênero do público avaliado, observa-se no gráfico abaixo a 

predominância de 68% do sexo feminino, visto que a adesão feminina aos estudos é comprovada no 

estudo de Ferraro (2018) que aponta o ano/censo 2030 ou 2040 com taxas de alfabetização 

supostamente mais incidente no sexo feminino. 
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                                     Fonte: dados da pesquisa, 2018. 

 

Dentre os achados representados no gráfico 2,  observa-se que na totalidade de 19 crianças 

avaliadas, 4 delas encontram-se no quadro de obesidade, um fator que predispõe o indivíduo a 

complicações que repercutem na  qualidade de vida em todos os domínios (físico, social, emocional 

e escolar), em que o domínio social apontado por Cunha et al., (2018) é o mais afetado. 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2018. 
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Observa-se um número baixo de 5% nos achados de doenças crônicas associadas à 

obesidade apresentados na tabela 2, divergindo das estatísticas apresentadas no estudo de 

Guimarães et al., (2018) que associa o excesso de gordura corporal ao risco de desenvolver doenças 

crônicas como cardiopatias, acidente vascular encefálico, hipertensão, dislipidemias, diabetes 

melito, aterosclerose, entre outras. 

 

          Fonte: dados da pesquisa, 2018. 

 

CONCLUSÕES 

Diante resultados obtidos pela coleta de dados, conclui-se que maior parte das crianças e 

adolescentes do estudo estava saudável na perspectiva antropométrica, tornando os instrumentos 

utilizados uma opção de avaliação de critérios simples, reprodutíveis, confiáveis e de baixo custo, 

que permitem o acompanhamento nutricional. 

Portanto é de suma importância a preparação da equipe multiprofissional para a adoção de 

práticas interdisciplinares na saúde escolar através do Projeto Saúde na Escola, a fim de se alcançar 

as ações integrais na vida dos escolares repercutindo na qualidade de vida, prevenção de agravos e 

promoção à saúde. 
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